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Introdução

• Conhecimentos prévios dos alunos X informações do
professor;

• A experimentação pode ser uma estratégia eficiente
para a criação de situações concretas;

• Ao ensinar química, no ambiente escolar, deve-se
também levar em consideração que toda observação
não é feita num vazio conceitual, mas a partir de um
corpo teórico que orienta a observação;



Introdução

• Com roteiros definidos pelo professor o aluno não é
desafiado a testar suas próprias hipóteses;

• Segundo Izquierdo (1999), a experimentação na
escola pode ter diversas funções como a de ilustrar
um princípio, desenvolver atividades práticas, testar
hipóteses ou como investigação;

• Constata-se que essa última é a que mais contribui
na aprendizagem do aluno.



Materiais e Métodos

• Pesquisa bibliográfica sobre experimentação nas
aulas de química para a fundamentação teórica;

• Foram observadas as aulas das turmas da 2ª Série do
Ensino Médio do turno noturno para detectar as
principais dificuldades dos alunos na aprendizagem;



Materiais e Métodos

• Em função desta pesquisa ter sido realizada no
segundo semestre do ano letivo das escolas da rede
pública de ensino da cidade de Parintins-AM, foi
selecionado um tópico do conteúdo programático
referente à físico-química: Cinética Química;

• O estudo da Cinética Química em geral desperta
grande interesse nos alunos... (USBERCO &
SALVADOR, 2011).



Materiais e Métodos

• Foi selecionada uma turma de 32 alunos, para aplicar
as práticas de laboratório;

• Foram ministradas primeiramente aulas teóricas
sobre Cinética Química abordando os seguintes
tópicos: velocidade de uma reação, condições para a
ocorrência de reações e fatores que influem na
rapidez das reações.



Materiais e Métodos



Materiais e Métodos

• As aulas seguintes foram realizadas no laboratório de
Ciências da escola para apresentar a Cinética
Química na prática;

• Na primeira aula objetivamos quantificar a
velocidade média de uma reação e comparar duas
reações, identificando qual reação ocorre mais
rapidamente;



Materiais e Métodos

• A segunda aula procurou descrever a teoria da
colisão e relacioná-la à condição para a ocorrência de
uma reação química conceituando energia de
ativação;

• Na terceira aula prática, objetivamos relacionar a
superfície de contato, a temperatura e a
concentração de reagente com a teoria de colisão e a
partir daí entender como esses fatores alteram a
rapidez das reações.
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Considerações Finais

• O professor de Química pode desenvolver a
experimentação nas suas aulas para que os
estudantes consigam observar a relevância do
conteúdo estudado e atribuir significado a este,
resultando numa aprendizagem concreta e,
consequentemente duradoura.
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